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    Ao meu marido, Toby, meu primeiro leitor e parceiro na vida.Isto não seria possível sem você.




    E aos meus filhos, Lukas e Philip, por, às vezes, me deixarem trabalhar.
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    Há uma porção de lendas sobre minha mãe. Algumas contam que ela traiu seu marido, um grande guerreiro mortal, roubando seu Elixir da Imortalidade para se tornar uma deusa. Outras a descrevem como uma vítima inocente que tomou o elixir enquanto tentava impedir que ladrões o pegassem. Seja qual for a história na qual você acredite, minha mãe, Chang’e, tornou-se imortal. Assim como eu.




    Lembro-me da quietude de minha casa. Havia apenas eu, uma criada leal chamada Ping’er e minha mãe morando na lua. Vivíamos em um palácio feito de pedras brancas cintilantes, com colunas de madrepérola e um telhado deslumbrante de prata pura. Seus quartos amplos estavam cheios de móveis de canela-preta, e o aroma típico da especiaria flutuava pelo ar. Um campo de alvas jasmins-do-imperador nos cercava, tendo um único loureiro no centro, que portava sementes luminosas, de um brilho etéreo. Não havia vento, pássaro, e nem mesmo mãos, que conseguissem arrancá-las; agarravam-se aos galhos com tanta firmeza quanto as estrelas ao céu.




    Minha mãe era gentil e amorosa, mas um pouco distante, como se carregasse uma grande dor que entorpecera seu coração. Todas as noites, depois de acender as lanternas para iluminar a lua, ela ficava em nosso alpendre fitando o mundo mortal abaixo. Às vezes, eu acordava pouco antes do amanhecer e ainda a via ali, com os olhos envoltos em memórias. Incapaz de suportar a tristeza em seu semblante, eu a envolvia em meus braços, e minha cabeça ficava na altura de sua cintura. Ela se encolhia ao sentir meu toque, como se despertasse de um sonho, antes de acariciar meu cabelo e me levar de volta a meu quarto. Seu silêncio me incomodava; eu tinha receio de tê-la chateado, embora ela raramente perdesse a paciência. Ping’er finalmente me explicou que minha mãe não gostava de ser perturbada nessas horas.




    — Por quê? — indaguei.




    — Sua mãe sofreu uma grande perda. — Ela ergueu a mão para calar minha pergunta seguinte. — Não cabe a mim dizer mais nada.




    Pensar na tristeza dela trouxe a mim uma angústia perfurante.




    — Já se passaram anos. Minha mãe algum dia vai se recuperar?




    Ping’er ficou em silêncio por um momento.




    — Algumas cicatrizes são entalhadas em nossos ossos; são parte de quem somos, moldes do que nos tornaremos. — Observando minha expressão cabisbaixa, ela me embalou em seus braços reconfortantes. — Mas ela é mais forte do que você pensa, Estrelinha. Assim como você.




    Apesar dessas sombras fugazes, eu era feliz ali, não fosse pela dor torturante de que algo estava faltando em nossas vidas. Eu era solitária? Talvez, embora tivesse pouco tempo a perder ficando aborrecida com minha solidão. Todas as manhãs minha mãe me dava aulas de escrita e leitura. Eu moía o pigmento na pedra até que se formasse uma pasta preta brilhante, enquanto ela me ensinava a formar cada caractere com os traços fluidos de seu pincel.




    Embora eu apreciasse esses momentos com minha mãe, eram das aulas com Ping’er que eu mais gostava. Minha pintura era razoável, e meu bordado era péssimo, mas isso não importava diante da música, pela qual me apaixonei. Algo na forma como as melodias se formavam mexia com emoções em mim que eu ainda não compreendia — fosse das cordas dedilhadas ou das notas que meus lábios moldavam. Sem amigos para disputar meu tempo, logo dominei a flauta e o guqin — a cítara de sete cordas —, superando as habilidades de Ping’er em apenas alguns anos. Em meu aniversário de 15 anos, minha mãe me presenteou com uma pequena flauta de jade branca que eu carregava para todos os lugares em uma bolsa de seda pendurada na cintura. Era meu instrumento favorito; seu timbre era tão límpido que até mesmo os pássaros voavam até a lua para ouvi-lo — embora parte de mim acreditasse que eles vinham também para ficar fitando minha mãe.




    Às vezes, eu me pegava olhando para ela, fascinada pela perfeição de suas feições. Seu rosto tinha o formato de uma semente de melão e sua pele brilhava com o lustro de uma pérola. Sobrancelhas delicadas arqueavam-se sobre esguios olhos negros, que se curvavam em crescentes quando ela sorria. Presilhas de ouro brilhavam nas voltas torcidas de seu cabelo escuro e uma peônia vermelha adornava um dos lados. Suas vestimentas internas eram do azul do céu do meio-dia, combinadas com um robe branco e prata, que fluía até seus tornozelos. Enrolada em sua cintura havia uma faixa vermelha, ornamentada com borlas de seda e jade. Algumas noites, enquanto eu estava deitada na cama, ouvia seu tilintar suave, e o sono vinha fácil quando eu sabia que ela estava por perto.




    Ping’er me assegurou de que eu me parecia com minha mãe, mas isso era como comparar uma flor de ameixa à de lótus. Minha pele era mais escura, meus olhos eram mais redondos e meu maxilar era mais anguloso, com uma covinha no queixo. Será que eu havia puxado ao meu pai? Eu não sabia; nunca o conhecera.




    Passaram-se anos até eu perceber que minha mãe, que enxugava minhas lágrimas quando eu caía e endireitava meu pincel quando escrevia, era a Deusa da Lua. Os mortais a adoravam, fazendo oferendas a ela a cada Festival do Meio do Outono — no 15º dia do 8º mês lunar —, quando a lua tinha seu brilho mais intenso. Nesse dia, eles queimam incensos em orações e preparam bolinhos da lua, com crostas tenras recheadas com uma incrível pasta doce de sementes de lótus e ovos de pato salgados. As crianças carregam lanternas brilhantes em forma de coelhos, pássaros ou peixes, simbolizando a luz da lua. Nesse dia, que acontecia uma vez ao ano, eu ficava na sacada, fitando o mundo lá embaixo, sentindo o cheiro do incenso perfumado que subia para o céu em homenagem a minha mãe.




    Os mortais me intrigavam, porque minha mãe olhava para o mundo deles com muito anseio. Suas histórias me fascinavam, com suas batalhas por amor, poder e sobrevivência — embora eu tivesse pouca compreensão de tais intrigas em meu confinamento seguro. Li tudo o que estava ao alcance de minhas mãos, porém meus favoritos eram os contos de valentes guerreiros que lutavam contra inimigos temíveis para proteger quem amavam.




    Um dia, enquanto eu estava vasculhando uma pilha de pergaminhos em nossa biblioteca, algo brilhante chamou minha atenção. Puxei essa coisa para fora, com o coração palpitando por encontrar um livro que eu não lera antes. Pela encadernação costurada de forma grosseira, parecia ser um texto mortal. A capa estava tão desbotada que eu mal conseguia distinguir a pintura de um arqueiro apontando um arco de prata para dez sóis no céu. Detectei os detalhes fracos de uma pena dentro dos orbes. Não, não eram sóis, mas pássaros curvados, formando bolas de fogo. Levei o livro para meu quarto, e meus dedos formigavam enquanto apertavam o papel quebradiço em meu peito. Afundando em uma cadeira, virei ansiosamente as páginas, devorando-as.




    Começou como muitos contos de heroísmo, com o mundo mortal tragado por um terrível infortúnio. Dez pássaros solares ascenderam ao céu, queimando a terra e causando grande sofrimento. Nenhuma colheita era capaz de vingar no solo carbonizado e não havia água para beber nos rios secos. Dizia-se que os deuses do céu favoreciam os pássaros solares, e ninguém se atrevia a desafiar criaturas tão poderosas. Bem quando toda a esperança parecia perdida, um guerreiro destemido chamado Houyi empunhou seu arco glacial encantado. Ele disparou suas flechas ao céu, matando nove dos pássaros solares, salvo um, para que iluminasse a terra…




    O livro foi tomado de mim. Minha mãe estava ali, vermelha, com a respiração curta e breve. Quando agarrou meu braço, suas unhas se cravaram em minha carne.




    — Você leu isto? — gritou ela.




    Minha mãe raramente levantava a voz. Olhei fixamente para ela, e enfim consegui assentir com a cabeça.




    Ela me soltou, sentando-se com tudo em uma cadeira enquanto pressionava os dedos nas têmporas. Estendi a mão para tocá-la, com medo de que ela se afastasse, enraivecida, mas ela envolveu minhas mãos com as próprias, e sua pele estava fria como gelo.




    — Fiz alguma coisa errada? Por que não posso ler isso? — perguntei, hesitante. Não havia nada fora do comum na história.




    Ela ficou em silêncio por tanto tempo que pensei que não tinha ouvido minha pergunta. Quando finalmente se voltou para mim, seus olhos estavam luminosos, mais brilhantes que as estrelas.




    — Você não fez nada de errado. O arqueiro, Houyi… ele é seu pai.




    Uma luz passou veloz em minha mente, e meus ouvidos zumbiram com aquelas palavras. Quando eu era mais jovem, muitas vezes perguntava a ela sobre meu pai. No entanto, ela sempre caía em silêncio e sua face se tornava obscura, até que, por fim, minhas perguntas cessaram. Minha mãe carregava muitos segredos no coração, e não os compartilhava comigo. Até agora.




    — Meu pai? — Enquanto eu dizia essas palavras, meu peito apertava.




    Minha mãe fechou o livro, olhando demoradamente para a capa. Com medo de que ela saísse, ergui o bule de porcelana e lhe servi uma xícara de chá. Estava frio, mas ela o bebericou sem reclamar.




    — No Reino Mortal, nós nos amávamos — ela começou a dizer, com a voz baixa e suave. — Ele também amava você, mesmo antes de seu nascimento. E agora… — Suas palavras foram sumindo enquanto ela piscava freneticamente. Segurei sua mão para confortá-la, como um lembrete gentil de que eu ainda estava ali. — E, agora, estamos separados por toda a eternidade.




    Eu mal conseguia raciocinar em meio aos pensamentos que enchiam minha cabeça e às emoções que irrompiam dentro de mim. Desde que me entendo por gente, meu pai não passava de uma presença nebulosa em minha mente. Quantas vezes sonhei com ele sentado a minha frente enquanto comíamos nossas refeições, passeando a meu lado sob as árvores em flor! Sempre que eu acordava, o calor em meu peito se dissolvia em uma dor vazia. Nesse dia, eu finalmente soube o nome de meu pai, e que ele me amava.




    Não era de admirar que minha mãe parecesse assombrada todo esse tempo, presa em suas memórias. O que havia acontecido com meu pai? Ele ainda estava no Reino Mortal? Como acabamos aqui? No entanto, engoli minhas perguntas, enquanto minha mãe enxugava as lágrimas. Ah, como eu queria saber, mas não a machucaria para aliviar minha curiosidade egoísta.




    o tempo para um imortal era como a chuva para o ilimitado oceano. Nossa vida era tranquila, agradável, e os anos passavam como se fossem semanas. Quem sabe quantas décadas teriam se passado dessa maneira se minha vida não tivesse sido lançada à turbulência, como uma folha arrancada de seu galho pelo vento?




    Era um dia claro, a luz do sol entrava por minha janela. Deixei de lado meu guqin laqueado, fechando os olhos para descansar. Como acontecera antes, partículas de luz prateada flutuaram em minha mente, puxando-me e provocando-me — assim como o cheiro de jasmim-do-imperador me atraía para a floresta todas as manhãs. Eu queria ir até elas, mas lembrei-me do aviso severo de minha mãe.




    — Não se aproxime delas, Xingyin — implorou, e sua pele estava pálida. — É muito perigoso. Confie em mim, elas vão desaparecer.




    Prometia a ela gaguejando que não faria isso. E, ao longo dos anos, mantive minha palavra diligentemente. Sempre que um brilho prateado me chamava, eu pensava com afinco em outras coisas — uma música ou meu último livro — até minha mente clarear e ele desaparecer. No entanto, isso estava ficando cada vez mais difícil, porque as luzes brilhavam mais forte e seu chamado era mais tentador. O desejo de tocá-las era quase irresistível.




    Nesse dia elas brilharam demais, como se sentissem minha determinação vacilar, a agitação inquieta em meu sangue. Eu sentia isso com mais frequência ultimamente, uma parte de mim ansiando por… algo que não tinha nome. Uma mudança, talvez. Mas nunca acontecia nada aqui. Nada nunca mudava.




    As luzes não pareciam perigosas. Minha mãe estaria enganada? Ela havia me alertado contra inúmeras coisas tão inofensivas quanto subir em uma árvore ou correr pelos corredores, talvez lembrando-se de tais perigos de sua infância mortal. Aproximei-me do brilho em minha mente. Mais perto do que nunca. Alguma coisa me agarrou, arrastando-me para longe — era medo ou culpa? Porém, agora, imprudente, rasguei essas coisas como se fossem teias de aranha. Eu estava à beira, pendendo no limite. Uma corrente passou por minhas veias; sussurros espiralavam em meus ouvidos. Inclinando-me para frente, estendi a mão — apenas para ver o prateado cintilante se espalhar como a luz das estrelas ao amanhecer.




    Meus olhos se abriram, e meus sentidos formigavam. Eu não tinha ideia de quanto tempo fiquei sentada ali, perdida em um torpor. Além de minha janela, o sol da tarde fazia uma infusão de fios de rosa e ouro no céu. A emoção se foi; o remorso desceu como uma pedra sobre meu peito. Eu quebrara a promessa feita a minha mãe. E, pior ainda, queria fazer isso de novo. Aquelas luzes não eram perigosas, eram parte de mim — agora eu sabia disso, com uma certeza surpreendente. Por que ela me advertiu contra elas? Vou perguntar por quê, decidi, levantando-me. Tenho idade suficiente para saber.




    Assim que cheguei à entrada, uma energia estranha zumbiu no ar, arrepiando os pelos de minha nuca. Auras de imortais — desconhecidas para mim — oscilando e se mesclando, como as nuvens no céu. Eu não sabia dizer quantas, embora uma parecesse brilhar mais forte do que o resto, muito mais forte do que a de minha mãe ou a de Ping’er.




    Quem viera aqui?




    Quando escancarei as portas, minha mãe voou para meu quarto. Tropecei para trás, batendo em uma cadeira. Ela descobriu o que eu havia feito? Estava aqui para me repreender?




    Abaixei a cabeça.




    — Sinto muito, Mãe. As luzes…




    Ela agarrou meus ombros.




    — Isso não importa, Xingyin. Temos uma visitante. Ela não pode saber que você está aqui. Que é minha filha.




    Minha pulsação disparou diante da ideia de conhecer alguém diferente. Então, o sentido das palavras dela me atingiu, assim como seu tom, e minha animação foi amassada como uma folha de papel.




    — A senhora não quer que eu conheça sua amiga?




    Suas mãos me largaram, e os contornos de seu rosto se endureceram até que parecessem esculpidos em mármore.




    — Não é uma amiga, é a imperatriz do Império Celestial. Ela não sabe sobre você, ninguém sabe. E não podemos deixar que eles a encontrem!




    As palavras dela, apressadas e trôpegas, me assustaram, apesar da excitação que despertou dentro de mim. Eu havia lido que o Império Celestial era a mais poderosa das oito terras imortais, aninhado como uma preciosa lágrima no coração do reino. Seu imperador e sua imperatriz viviam em um palácio que flutuava sobre um banco de nuvens, de onde governavam os Celestiais e os mortais, e vigiavam o sol, a lua e as estrelas. Em todo o nosso tempo aqui, eles nunca haviam se dignado a visitar nossa casa afastada, então por que agora?




    E por que eu tinha que me esconder?




    Uma vibração estranha na boca de meu estômago espalhou tentáculos gélidos por meu ser.




    — O que há de errado? — indaguei, esperando que ela negasse.




    Ela tocou minha bochecha com ternura.




    — Explicarei tudo depois. Por enquanto, fique em seu quarto e não faça barulho.




    Assenti e ela saiu, fechando as portas. Apenas então percebi que minha mãe não havia respondido a minha pergunta. Abri um livro, devolvendo-o a seu lugar depois de ler a mesma linha três vezes. Dedilhei uma corda do guqin, mas depois a belisquei para abafar a nota. Enquanto eu olhava para as portas fechadas, uma curiosidade ardente me envolveu, consumindo meu medo. Lentamente, caminhei em direção a elas, abrindo uma fresta. Apenas uma olhada na Imperatriz Celestial e eu voltaria para meu quarto. Quando eu teria outra chance de vê-la, uma das imortais mais poderosas do reino? E ela pode até estar usando sua Coroa da Fênix, que dizem ser feita de penas de ouro puro e ornamentada com cem pérolas luminosas.




    Silenciosa como uma sombra, andei na ponta dos pés pelo longo corredor que levava de meu quarto ao Salão Prateado da Harmonia — o cômodo mais grandioso de nosso Palácio da Luz Pura — com seu piso de mármore, lâmpadas de jade e cortinas de seda. Pilares de madeira inseridos em bases de prata adornadas adicionavam um toque de calor a sua elegância impecável. Era o local onde sempre imaginei que entreteríamos nossos convidados, embora nunca tivéssemos tido um até então.




    Logo que saí do quarto, uma voz suave veio flutuando. Agucei meus ouvidos.




    — Chang’e, como tem passado? — O tom cordial da Imperatriz Celestial me surpreendeu. Ela não parecia tão temível assim.




    — Bem, Vossa Majestade Celestial. Obrigada pela preocupação. — A voz de minha mãe estava radiante, mas de um jeito não natural.




    Um breve silêncio sucedeu essa troca de cortesias. Agachando-me junto à parede, estiquei o pescoço para espiar o saguão. Minha mãe se ajoelhara no chão, com a cabeça baixa, e, na frente dela, sentada na cadeira de minha mãe, só podia ser a Imperatriz Celestial.




    Ela não estava usando uma coroa, mas um elaborado diadema feito com joias na forma de folhas e flores que tilintavam quando ela se movia. Enquanto eu a fitava, fascinada, um botão desabrochou, abrindo-se em uma orquídea de ametista. Sobre as pontas de seus dedos brilhavam dedais de ouro pontiagudos, curvos como as garras de um falcão. O bordado prateado em seu roupão violeta refletiu a luz fraca que entrava pelas janelas. Ao contrário da aura delicada e calma de minha mãe, a dela era forte, pulsando quente. Ela era deslumbrante, mas seus lábios brilhantes contrastando com sua pele alva me fizeram pensar em sangue recém-derramado na neve.




    Fazendo jus a seu grau altíssimo de nobreza, a imperatriz não viera sozinha. Seis criados estavam atrás dela — juntos a um homem alto e imortal, de pele mais escura que os demais. Peças achatadas de âmbar adornavam seu chapéu preto, suas vestes escuras estavam presas com uma faixa de bronze e luvas brancas cobriam suas mãos. Eu não sabia nada sobre a Corte Celestial, mas a maneira como ele se portava parecia indicar que ocupava uma posição mais elevada do que os demais. No entanto, havia algo nele de que eu não gostava e, enquanto seus olhos castanho-claros e cortantes vasculhavam a sala, eu recuei, pressionando minhas costas contra a parede.




    Após uma breve pausa, a imperatriz falou novamente, e sua voz agora era mais fria do que uma peça de jade que não estava sendo usada.




    — Chang’e, foi detectada uma mudança peculiar na energia aqui. Está cultivando um poder secreto ou abrigando um hóspede proibido, violando os termos de sua prisão?




    Eu endureci, e minhas omoplatas ficaram rijas com o jeito que ela falou. Um anseio parecia revestir cada palavra, como se ela se divertisse com a ideia do erro de minha mãe. Imperatriz ou não, como ela se atrevia a falar dessa maneira? Minha mãe era a Deusa da Lua, adorada e amada por incontáveis mortais! Como poderia ser uma prisioneira? Este lugar era mais do que nossa casa; era o domínio de minha mãe. Quem acendia as lanternas todas as noites? Por quem as árvores balançavam e suspiravam enquanto ela passava? Como ela poderia fazer qualquer coisa aqui que não fosse um direito seu?




    — Vossa Majestade Celestial, deve haver algum mal-entendido. Meus poderes são fracos, como sabe. Não há mais ninguém aqui. Quem ousaria vir? — respondeu minha mãe com firmeza.




    — Ministro Wu. Compartilhe sua descoberta — ordenou a im-peratriz.




    Ouvi passos arrastados à frente.




    — Hoje cedo, uma mudança significativa na aura da lua foi detectada. Algo sem precedentes, em todos os meus anos de estudo. Não pode ser mera coincidência.




    Em sua voz suave, senti um fundo de animação. Ele apreciava os problemas de minha mãe, tal como a imperatriz? A ideia me queimou de raiva, apesar do desconforto formigante que sentia. Aquela adrenalina em minhas veias mais cedo quando eu toquei as luzes, o sussurro no ar… teria isso os atraído para cá de alguma forma?




    — Espero que nossa leniência não a tenha tornado ousada — sibilou a imperatriz. — Você teve sorte antes, ao ter sido presa aqui confortavelmente por ter roubado o Elixir da Imortalidade de seu marido. Escapou do chicote relâmpago e da haste flamejante. Mas isso mudará se descobrirmos que está envolvida em mais desventuras. Confesse agora e talvez sejamos misericordiosos — disparou ela, despedaçando a tranquilidade de nossa casa.




    Minha mão voou a minha boca, sufocando meu suspiro. Eu nunca perguntara a minha mãe como ela ascendeu à imortalidade, sentindo que isso a fazia sofrer. No entanto, desde que li a história dos pássaros solares, uma pergunta continuou girando em minha mente: onde estava meu pai? Ouvir que ele recebeu o elixir e minha mãe foi acusada de roubá-lo… embrulhou o meu estômago. A imperatriz estava errada, disse a mim mesma, ferozmente, enterrando um traiçoeiro cerne de dúvida.




    Minha mãe não vacilou, tampouco negou essas acusações vis. Será que estava acostumada a ser tratada assim pela imperatriz? Quando espiei o cômodo novamente, ela estava curvada, pressionando a testa e as palmas das mãos no chão.




    — Vossa Majestade Celestial. Ministro Wu. Talvez esse fenômeno tenha sido causado pelo recente alinhamento das estrelas. A constelação do Dragão Azul entrou na rota da lua, o que pode ter distorcido nossas auras. Quando passar, as coisas devem voltar ao normal. — Ela falava como um pesquisador que estudava os céus, embora eu soubesse que ela não tinha interesse em tais assuntos.




    Seguiu-se um longo silêncio, interrompido por batidas rítmicas — os dedais pontiagudos de ouro da imperatriz cravaram-se na madeira macia do apoio de braço. Finalmente, ela se levantou, com os criados reunidos atrás dela.




    — Pode ser, mas voltaremos. Você foi deixada sozinha por tempo demais.




    Fiquei feliz por eles partirem, apesar da ameaça à espreita no tom da imperatriz, como um cordão de seda muito tensionado. Incapaz de ouvir mais, voltei silenciosamente para meu quarto e me deitei na cama, olhando pela janela. O céu escureceu ao indescritível cinza-violeta do crepúsculo, quando a última luz do dia dá lugar à noite. Minha mente estava entorpecida, embora eu ainda tenha sentido o instante em que aquelas auras desconhecidas desapareceram. Momentos depois, minha mãe abriu as portas, com o rosto mais branco do que as paredes de pedra.




    Minhas dúvidas desapareceram. Eu não acreditava na Imperatriz Celestial. Minha mãe nunca teria traído meu pai. Nem mesmo pela imortalidade.




    Levantei-me da cama, indo para o lado dela. Eu já tinha quase a mesma altura que ela.




    — Mãe, ouvi o que a imperatriz lhe disse.




    Ela me abraçou com muita força. Contra seu ombro, relaxei, aliviada por ela não estar com raiva, embora seu corpo estivesse muito tenso.




    — Não temos muito tempo. A imperatriz pode voltar a qualquer momento com seus soldados — sussurrou ela.




    — O que eles podem fazer? Não fizemos nada de errado. — Meu estômago revirou, uma sensação desagradável. — Somos prisioneiras? O que a imperatriz quis dizer sobre o elixir?




    Ela se inclinou para trás para fitar meu rosto.




    — Xingyin, você não é uma prisioneira aqui. Mas eu sou. O Imperador Celestial concedeu o Elixir da Imortalidade a seu pai, por matar os pássaros solares e salvar o mundo. Porém, Houyi não o tomou. Havia apenas o suficiente para uma pessoa e ele não queria subir aos céus sem mim. Eu estava grávida, nossa felicidade parecia completa. Assim, ele escondeu o elixir, e só eu sabia onde.




    Então, sua voz ficou embargada.




    — Mas meu corpo estava muito fraco para suportar seu parto. Os médicos nos disseram que você… que não sobreviveríamos ao nascimento. Houyi não queria acreditar neles, não queria desistir, levava-me a um especialista após o outro, em busca de um prognóstico diferente. No entanto, no fundo, eu sabia que diziam a verdade. — Ela fez uma pausa, e uma tensão se formou ao redor de seus olhos, como se ela estivesse tocando memórias doloridas. — Quando ele foi chamado para batalha, fiquei sozinha. As contrações começaram, muito antes do esperado, na calada da noite. Tal agonia rasgou meu corpo, eu mal conseguia gritar. Eu estava com tanto medo de morrer, de perder você…




    Quando ela ficou em silêncio, a pergunta saiu de mim em uma explosão:




    — O que aconteceu?




    — Peguei o elixir no esconderijo, tirei a rolha e o bebi.




    Na quietude da sala, só o que se ouvia era a batida de meu próprio coração. Minhas mãos não estavam mais aquecendo as de minha mãe, estavam tão frias quanto as dela.




    — Você me odeia, Xingyin? — perguntou ela, com a voz trêmula. — Por trair seu pai?




    As palavras da imperatriz eram verdadeiras. Por um momento não pude me mover; minhas entranhas se contorceram com aquela revelação. Se minha mãe não tivesse tomado o elixir, talvez tivéssemos sobrevivido. Minha família estaria incólume. No entanto, eu sabia o quanto ela amava meu pai, o quanto lamentou sua perda. E, independentemente de qualquer coisa, eu estava grata por estar viva.




    Engoli o resto de minha hesitação.




    — Não, mãe. A senhora nos salvou.




    Seu olhar estava distante, velado pela memória.




    — Deixar seu pai… ah, como doeu. Embora eu deva admitir que não queria morrer. Nem poderia deixar você morrer. Apenas mais tarde fui perceber que os presentes do Imperador Celestial vinham com cordéis invisíveis. Que tais decisões não cabem aos mortais. O imperador ficou furioso por ter sido eu quem se tornou imortal em vez de seu ilustre pai. A imperatriz me acusou de empregar ardis para obter a imortalidade que eu não merecia.




    — A senhora explicou o que houve? — perguntei. — Certamente, se eles soubessem que era para salvar nossas vidas…




    — Não ousei. A imperatriz parecia hostil, como se guardasse algum rancor contra seu pai. Ela até o acusou de ingratidão por rejeitar o presente do imperador. Eu soube, então, que ela tentou puni-lo ao invés de recompensá-lo por matar os pássaros solares. Ela não hesitaria em prejudicá-lo. Como eu poderia contar a eles que você existia? Para protegê-la da ira dos imperadores, mantive seu nascimento em segredo. Confessei meu roubo. Como punição, fui exilada para a lua. Um encantamento foi lançado sobre mim e me prende aqui por toda a eternidade. Não posso deixar este lugar, não importa o quanto queira. — Em voz baixa, acrescentou: — Um palácio do qual você não pode escapar nada mais é que uma prisão.




    Lutei para respirar; meu peito arfava como um peixe lançado para fora da água. Eu pensava que nossas vidas eram muito pacíficas, muito seguras de todos os perigos em meus livros. Saber que incorremos na ira dos imortais mais poderosos do reino abalou todo o meu ser.




    — Mas por que a imperatriz apareceu hoje, depois de todo esse tempo?




    — Nossas auras emanam de nossa força vital, o núcleo de nossa magia; aquelas luzes que você vê em sua mente. Desde que você nasceu, fizemos nosso melhor para esconder seu poder. Apesar de nossos esforços, hoje a imperatriz sentiu você.




    Minha garganta se fechou.




    — Não sabia. Isso é tudo culpa minha.




    Como fui estúpida e imprudente! Por estar entediada, ignorei o aviso de minha mãe, quebrei minha promessa e nos arremessei ao mais grave dos perigos.




    — Eu também sou culpada. Eu lhe disse para não tentar tocar sua magia, mas deveria ter explicado o motivo; que isso poderia alertar o Reino Celestial sobre sua presença — suspirou ela. — Isso teria acontecido em algum momento; a cada ano você fica mais forte. Se eles a encontrarem, nossa punição será severa, não tenho dúvidas. Temo menos por mim, e mais pelo que fariam com você, uma criança imortal que não deveria existir.




    — O que podemos fazer?




    — Apenas uma coisa. Você deve partir.




    O medo vitrificou minha pele como gelo se formando sobre um lago. Nunca mais ver minha mãe… subitamente, senti um medo de soltá-la.




    — Não posso ficar com a senhora? Eu me escondo. Treine-me, para que eu possa ajudar.




    — Não dá. Você ouviu as palavras da imperatriz. Eles estarão nos observando ainda mais de perto agora. É tarde demais.




    — Talvez a senhora os tenha convencido, talvez eles não voltem. — Um apelo desesperado, uma esperança infantil.




    — Eu posso ter ganhado um pouco de tempo para nós. Mas a imperatriz não teria vindo por mero capricho. Eles voltarão. E depressa. — Sua voz ficou mais embargada, obstruída pela emoção. — Não somos capazes de proteger você. E não somos fortes o suficiente.




    — Mas para onde irei? Quando nos veremos de novo? — Cada palavra era um golpe, dando forma ao pesadelo que se formava.




    — Ping’er levará você até a família dela, no Mar do Sul. — Ela falava em um tom radiante agora, como se tentasse convencer nós duas. — Ouvi dizer que o oceano é lindo. Você terá uma boa vida lá, livre da nuvem que paira sobre nós.




    Ping’er compartilhara comigo tudo o que sabia das terras além, agitando minha imaginação, que ansiava por aventuras. O grande mar estava dividido em quatro domínios que se estendiam da costa leste ao oceano austral, das falésias a oeste às águas do norte. Eu ficava estupefata com suas histórias sobre as criaturas que viviam nas cidades reluzentes submersas ou nas margens douradas. Como eu tinha sonhado em explorá-las…




    Contudo, nunca imaginei fugir de casa para fazer isso. De que adiantavam as aventuras quando não havia ninguém com quem com-partilhá-las?




    A mão de minha mãe se fechou ao redor da minha, arrastando-me de volta ao presente.




    — Você nunca deve dizer a ninguém quem é. O Imperador Celestial tem informantes em todos os lugares. Ele entenderia sua própria existência como um insulto imperdoável. — Ela falou com urgência, e seus olhos penetraram os meus, até que lhe fiz minha promessa sufocada. Inclinando-se para mim, então, ela prendeu algo em volta de meu pescoço. Um colar de ouro com um pequeno disco de jade. Era da cor das folhas da primavera, com a escultura de um dragão na superfície. Meus dedos esfregaram a pedra fria, sentindo uma fina rachadura na borda. — Isto pertencia a seu pai. — Seus olhos estavam tão escuros quanto uma noite sem luar. — Não diga a ninguém quem você é. Mas nunca se esqueça de suas origens.




    Ela me abraçou com mais força, acariciando meu cabelo. Mantive a cabeça baixa, em covardia, não querendo vê-la partir, desejando que aquele momento durasse para sempre. Seus dedos roçaram minha bochecha uma vez, e então não havia mais nada, exceto um vazio dolorido.




    Afundando no chão, envolvi meus joelhos com os braços. Ah, como eu queria gritar, berrar, socar o chão. Minha mão foi rapidamente para a boca, abafando meus soluços roucos, mas minhas lágrimas silenciosas… permiti que escorressem por meu rosto. No período de uma única noite, no qual a flor da lua floresce e murcha, minha vida foi revirada. Meu caminho, que parecia uma estrada reta, traçou uma curva no deserto — e eu estava perdida.




    O quarto estava escuro, a noite caíra. A lua ainda estava envolta em sombras, pois as lanternas não haviam sido acesas. O despontar da lua viria mais tarde naquela noite.




    A emergência me fez entrar em ação. Se mamãe e Ping’er seriam punidas, eu não queria ser descoberta. Embora a morte raramente fosse infligida a imortais, as ameaças de relâmpago e fogo da imperatriz faziam meu corpo se contrair de pavor.




    Ping’er me ajudou a empacotar meus pertences em uma grande trouxa.




    — Não leve muito, e nada muito requintado, para não levantar suspeitas. — Seus olhos estavam vermelhos, mas, vendo minha expressão aflita, acrescentou: — Você estará a salvo no Mar do Sul, tão oculta como uma estrela nos céus. Minha família cuidará de você e ensinará tudo o que precisa saber. — Ela amarrou as pontas do pano da trouxa, formando uma bolsa que pendurou em meu ombro. — Vamos?




    Eu não queria. No entanto, insensível a tudo, assenti. O que mais eu podia fazer? Eu não podia nem mesmo culpar os caprichos do destino, pois fui eu quem causei isso a nós.




    Enquanto Ping’er e eu corríamos pela entrada, indo para o leste, em direção à floresta de jasmins-do-imperador, olhei para trás uma última vez. Nunca minha casa pareceu mais bonita do que naquele momento em que eu estava gravando a fogo cada curva, cada pedra em minha mente. As mil lanternas iluminavam o solo, as telhas prateadas refletiam as estrelas. E, na sacada onde eu olhava para o mundo abaixo, havia uma figura esbelta, trajando branco.




    O olhar de minha mãe não estava fixo no Reino Mortal, mas em mim, com a mão erguida em despedida. Ignorando o puxão urgente de Ping’er na manga de minhas vestes, eu caí de joelhos, curvando-me para pressionar a testa na terra macia. Meus lábios se moveram em um voto silencioso: eu voltaria, libertaria minha mãe. Não sabia como, mas tentaria com tudo o que havia em mim. Esse não seria nosso fim. Enquanto eu seguia Ping’er em direção à nuvem que nos levaria para longe, a dor atingiu meu coração com tanta força e clareza que o partiu; a única coisa que o mantinha unido era um fio tênue de esperança.
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    Inalei o ar revigorante, muito fresco, mas inodoro, sem vestígios de especiarias. Quando a nuvem disparou pelo céu, tropecei, agarrando o braço de Ping’er. Como era assustadora a noite sem o brilho das lanternas! Naquela manhã, o medo ainda era uma emoção estranha para mim, e agora eu estava sufocada por ele. Felizmente, a nuvem repleta de orvalho não cedeu sob meus pés, era firme como o solo — não fosse pelo vento forte que soprava ao redor.




    Seria uma longa jornada até o Mar do Sul; para além do Império Celestial, passando pelas florestas exuberantes do Império da Fênix. Mais longe até mesmo do que o Deserto Dourado, a imensidão de areia estéril que margeava o temido Reino dos Demônios. Como encontraria meu caminho para casa? Ocorreu-me então que talvez não cogitassem que eu o encontraria.




    Um mar de luzes brilhava ao longe, tirando-me de meus pensamentos sombrios.




    — O Império Celestial — sussurrou Ping’er.




    Quando veio uma rajada repentina de vento, ela olhou para trás, e a cor sumiu de seu rosto. Girei em meu próprio eixo, e meu olhar sondou a noite. Uma grande nuvem subiu em nossa direção, e sobre ela estavam as formas sombrias de seis imortais. Suas armaduras brilhavam em branco e dourado, mas suas feições estavam obscurecidas pela escuridão.




    — Soldados! — disse Ping’er, ofegante.




    Meu coração disparou.




    — Estão procurando por nós?




    Ping’er me puxou para trás dela.




    — Estão vestindo armaduras celestiais. Devem estar aqui por ordem da imperatriz. Fique abaixada! Esconda-se! Tentarei ser mais rápida que eles.




    Deitei-me e fiquei pressionada à nuvem, enterrando-me em seus tentáculos frios. Parte de mim estava feliz por não ver os soldados; mesmo assim, minha pele se arrepiou de pavor do desconhecido. Os olhos de Ping’er estavam fechados quando um fluxo tênue de luz disparou da palma de sua mão. Até aquela noite, eu nunca a tinha visto usar magia; talvez porque antes não havia necessidade de usá-la. Nossa nuvem avançou, mas logo desacelerou novamente.




    O suor escorria por sua pele.




    — Eu não consigo fazê-la ir mais rápido; não sou forte o bastante. Se eles nos alcançarem… vão descobrir quem somos.




    — Eles estão perto? — Eu me virei a fim de olhar para trás, então desejei não ter feito isso.




    O aço reluzia nas mãos dos soldados, aproximando-se cada vez mais. Em breve nos alcançariam. Alguém poderia reconhecer Ping’er, e fariam perguntas. Eu era uma péssima mentirosa, sem a prática que nascia da necessidade; um olhar severo de minha mãe era o suficiente para fazer a verdade jorrar de minha língua. Visões monstruosas encheram minha mente: soldados invadindo minha casa, arrastando minha mãe acorrentada. Um crepitante chicote-relâmpago açoitando suas costas, rasgando sua pele enquanto o sangue respingava na seda branca de seu roupão. Eu me engasguei, e a bile quente subiu até minha garganta. Minhas unhas se cravaram na carne da palma de minha mão. Eu não podia deixar que nos pegassem. Não podia deixar minha mãe e Ping’er se machucarem. Contudo, fraca como eu era, havia apenas uma coisa que conseguia pensar em fazer, e podia muito bem ser a última coisa que eu faria.




    Cerrando os dentes até doerem, forcei as palavras a saírem.




    — Ping’er, deixe-me aqui.




    Ela olhou para mim como se eu tivesse perdido a cabeça.




    — Não, este é o Império Celestial! Devemos chegar ao Mar do Sul. Temos que…




    A calmaria em mim se despedaçou. Puxei o braço dela com uma força frenética, fazendo-a vir para baixo.




    — Não conseguiremos deixá-los para trás. Assim que nos capturarem, vão punir a todos nós. Eu… eu acho que devemos nos separar. Você deve permanecer na nuvem; eu não sei controlá-la. Ping’er, pelo menos assim teremos uma chance! — Que escolha tínhamos? Nenhuma que nos desse qualquer esperança de escapar. No entanto, por mais que tentasse, eu não conseguia parar de tremer.




    Ela balançou a cabeça negativamente, mas fui insistente.




    — Estarei segura no Império Celestial, contanto que não percebam quem eu sou. Prometi a mamãe que não contaria a ninguém, e não vou. Encontrarei um lugar para me esconder. Talvez você possa fugir dos soldados sem mim. — Minhas palavras saíram apressadas. Mais um instante e seria tarde demais, o poder de decisão seria arrancado de nós.




    O fogo que veio em nossa direção ardia pela noite e acertou a nuvem, que estremeceu enquanto dava uma guinada brusca. Uma onda de calor passou por minha pele quando Ping’er levantou a mão, brilhando com a luz que extinguiu as chamas. Com um grito, ela caiu ao meu lado.




    — Eles estão atacando — disse ela, incrédula, mesmo enquanto pressionava as palmas das mãos brilhantes na nuvem, acelerando-a.




    O terror tomou conta de mim, mas eu não podia sucumbir. Não agora, quando cada segundo importava.




    — Ping’er, é a única maneira. Não podemos deixar que eles nos alcancem. — Falei com firmeza, com urgência, não mais como uma criança implorando para ser ouvida. — Esta é a minha escolha.




    Então seu rosto se endureceu em um vislumbre de determinação sombria. Ela apontou para um banco de nuvens espesso ao longe.




    — Ali. Eu vou descer o mais baixo que puder e protegê-la da queda.




    Apesar de suas palavras tranquilizadoras, algo me inquietou. Ela respirava com esforço e dificuldade. Sua pele estava úmida ao toque. Será que estava doente? Impossível. Imortais não sofriam de tais moléstias.




    — Ping’er, você está ferida? O fogo…




    — Só estou um pouco cansada. Não é nada demais.




    Rolei de lado, espiando pela borda da nuvem enquanto ela avançava. Minha mente foi em um salto para os perigos à frente, para além do vazio abaixo, para as luzes brilhantes ziguezagueando em meio à escuridão. Lindas. Aterrorizantes. Levantando-me, joguei meus braços ao redor de Ping’er, abraçando-a com força. Desejando não ter que deixá-la. Desejando muitas coisas, que jamais aconteceriam.




    Ela me abraçou em total desespero enquanto mergulhamos no banco de nuvens. Gotículas de água gelada roçaram minha pele, e a umidade grudava em minhas roupas. À medida que descíamos, o frio cortava fundo, direto em meus ossos. Minhas pernas tremeram quando as estiquei para ficar de pé. Pude sentir que a pele de Ping’er se assemelhava a cinzas se resfriando quando ela passou um braço em meu ombro. O ar reluziu quando um formigamento pairou sobre mim como o roçar de uma pena.




    — O escudo amortecerá sua queda. Mesmo assim, isso pode doer e você deve ter cuidado o tempo todo. — Suas mãos tremiam enquanto ela pendurava minha pequena bolsa em meu braço.




    — Você vai tentar voltar quando o perigo passar? — Agarrei-me a essa frágil esperança, tentando juntar os cacos de minha coragem. Tentando não desmoronar.




    Lágrimas se acumularam nos olhos dela.




    — É claro. Mas se eu não…




    — Eu vou encontrar o caminho de volta. Um dia, quando for seguro — disse rapidamente, para dar segurança a nós duas.




    — Você vai. Você deve, por sua mãe. — Ela respirou fundo. — Pronta?




    Eu estava tão tensa que pensei que algo em mim se quebraria. Não, eu nunca estaria pronta… saltar para o desconhecido, cortar este último cordão ligando minha casa a mim. Porém, se eu não partisse agora, se cedesse a meu pânico, se me deixasse afundar na sombra da dúvida, a pouca determinação que me restava desapareceria. De frente para ela, forcei minhas pernas rígidas a darem um passo para trás, em direção à borda. Eu preferiria cem vezes mais estar olhando para ela do que para a enorme fenda abaixo.




    — Agora! — gritou ela, em uma súbita explosão de força, com os olhos em chamas.




    Minhas pernas cambalearam para trás, ao mesmo tempo que a cabeça de Ping’er pendeu para o lado e ela tombou num ponto amontoado da nuvem. Mas eu também estava caindo, atravessando o vazio negro do céu. O vento removeu todos os meus pensamentos, engolindo o grito que irrompeu de minha garganta, chicoteando meu rosto e meus membros até eles ficarem em carne viva. Minhas roupas estavam sendo puxadas, formando uma nuvem de seda. Eu não conseguia respirar com o ar batendo contra mim, e meus pulmões estavam em chamas. Um rugido em meus ouvidos bloqueava tudo, exceto meu coração acelerado.




    No entanto, à minha frente, encolhendo-se até virar um pontinho, estava a nuvem de Ping’er, imóvel. Seu corpo estava encolhido no mesmo lugar em que ela havia caído. Será que ela havia desmaiado?




    — Vão embora! — gritei, inaudível, enquanto os soldados iam depressa em sua direção. O pânico revirou minhas entranhas quando estendi as mãos num gesto fútil, tentando agarrar desesperadamente… alguma coisa dentro de mim. Minha pele formigou, ficando quente e, em seguida, fria, quando uma onda cintilante de ar disparou pelo vazio em direção à nuvem de Ping’er. Ela brilhou com intensidade antes de se afastar velozmente, desaparecendo no horizonte distante.




    Colidi com o chão, e a dor explodiu em todo o meu corpo. O ar foi embora de meu peito com a pancada, e eu só conseguia ficar ali enquanto as lágrimas escorriam de meus olhos, misturando-se com o suor que escorria por minha pele. O cansaço tomou conta de mim. Enquanto meus dedos agarravam a grama macia abaixo de mim, respirei, trêmula, e o cheiro das flores preencheu meu nariz. O aroma era doce, mas eu estava insensível a ele. Forçando as palmas das mãos no chão, empurrei-me para cima. Sentia uma dor imensa; fora isso, estava ilesa. O encantamento de Ping’er me protegeu da pior parte da queda.




    Pensei que a estava salvando, mas ela me ajudou a fugir, descuidando-se da própria segurança. Ela conseguiu escapar? Minha mãe estava segura? Eu estava segura? Minha respiração ficou breve e acelerada; eu estava me afogando, lutando para puxar o ar. Imortais não são afetados por doenças ou velhice, mas ainda podemos ser feridos pelas armas, pelas criaturas e pela magia de nosso mundo. Eu, tola como era, nunca imaginei que tais perigos chegariam a nos tocar. E agora eu me encolhia com os braços em volta dos joelhos, e um gemido fino e agudo escapava de mim, como o de um animal ferido. Estúpida, xinguei a mim mesma repetidas vezes por causar isso a nós, até que finalmente cerrei com força os lábios, para abafar os sons.




    Perdi a noção de quanto tempo fiquei ali deitada, e minha garganta estava ferida pelo sofrimento que engolira. E, sim, eu também temia por mim, pois minha mente foi tomada pela imaginação de soldados e feras cruéis. Quem poderia dizer o que espreitava no escuro? Eu estava me desfazendo, estava um caco; então um raio de luz caiu sobre mim. Erguendo a cabeça, olhei para a lua, vendo-a de longe pela primeira vez. Linda, luminosa e reconfortante. Respirava agora com mais facilidade, encontrando alento na ideia de que, enquanto a lua despontasse a cada noite, eu saberia que minha mãe tinha acendido as lanternas e estava bem. Uma lembrança penetrou minha mente: ela andando pela floresta, com seu manto branco brilhando no escuro. Meu coração ferido ficou apertado de saudade, mas me endureci para não afundar novamente no abismo da autopiedade.




    Pequenas luzes vindas de baixo chamaram minha atenção, cintilantes, dançando nas profundezas escuras. Foi isso que vislumbrei de cima? Só então percebi que o chão era como um espelho, um reflexo das estrelas tecendo na noite. A beleza desconhecida delas me inflamou, como um lembrete gritante de que eu não estava mais em casa. Tombei novamente, cruzando os braços ao redor do corpo. E fiquei olhando para a lua até que minha dor diminuísse e eu finalmente caísse em um adormecer sem sonhos no chão frio e duro.




    alguém estava dando tapinhas em meu braço. Era minha mãe? Tudo isso teria sido só um sonho terrível? A esperança raiou, dissipando a névoa do sono. Meus olhos se abriram, piscando à claridade do dia. As luzes rodopiantes haviam desaparecido e refletidas em seu lugar estavam as nuvens rosadas do amanhecer.




    Uma mulher estava agachada ao meu lado, com uma cesta no flanco. Sua mão, que repousava sobre meu cotovelo, estava quente e seca, como a superfície de uma lanterna de papel.




    — Por que está dormindo aqui? — Ela franziu o cenho. — Você está bem? — Levantei-me, suprimindo um gemido causado pela dor nas costas. Eu mal consegui acenar com a cabeça para responder àquela pergunta, entorpecida pelas memórias que caíam sobre mim. — Seja cuidadosa por essas bandas. Você devia ir para casa. Ouvi dizer que houve uma confusão ontem à noite e soldados estão patrulhando esta área. — Ela pegou a cesta e se levantou.




    Minhas entranhas deram um nó. Confusão? Soldados?




    — Espere! — pedi a ela. Não sabia ao certo o que dizer, mas não queria ser deixada sozinha. — O que houve?




    — Uma criatura atravessou as barreiras. Os guardas a perseguiram. — Ela estremeceu. — Espíritos-raposa apareceram nos últimos anos. Embora eu tenha ouvido que pode ter sido um Demônio, tentando arrebatar crianças Celestiais para realizar seus ardis malignos.




    Um dos monstros do Reino dos Demônios? Percebi, então, que os guardas estavam me procurando. Eu era o suposto Demônio. Eu teria rido alto se não estivesse tomada pelo medo. Ping’er provavelmente não sabia sobre essas barreiras.




    — Eles capturaram alguém? — Minha voz saiu fraca e fina.




    — Ainda não, mas não se preocupe. Nossos soldados são os melhores do mundo. Eles vão pegar o intruso em pouco tempo. — Ela me deu um sorriso tranquilizador, antes de perguntar: — O que está fazendo aqui a esta hora?




    Relaxei, aliviada. Ping’er tinha escapado! No entanto, provavelmente fiquei aqui por horas e ela ainda não voltara. Será que aquele vendaval que irrompeu pelos céus a carregou para longe demais?




    Um pensamento me cutucou. Teria aquele poder, de alguma forma, emanado de mim? Eu poderia fazer algo assim novamente? Não, que ridículo cogitar isso. Ademais, nada de bom resultara de minha magia até então, e eu não podia arriscar chamar atenção. Comecei a falar, percebendo que a mulher estava olhando para mim, pois ainda não tivera resposta para sua pergunta anterior. Ela não suspeitou de mim porque esperava encontrar alguma fera ou demônio temível, mas eu não ousaria dar a ela nenhuma razão para duvidar de mim.




    — Não tenho lugar para onde ir. Eu… eu fui demitida da casa em que trabalhava. Caí e desmaiei. — Minhas palavras eram desajeitadas e meu timbre de voz, hesitante. Minha língua não estava acostumada a proferir mentiras tão descaradas.




    Seu rosto suavizou-se. Talvez ela tenha tido empatia com meu sofrimento, que transbordava de mim como a água de um rio sob a chuva.




    — Pelos Quatro Mares, alguns desses nobres são tão mal-humorados e egoístas… Calma, não é tão ruim assim. Em breve você encontrará outro lugar. — Ela inclinou a cabeça para o lado. — Eu trabalho na Mansão do Lótus Dourado. Ouvi dizer que a Jovem Senhora está procurando outra criada, caso você precise de uma nova ocupação.




    Sua bondade aqueceu o inverno de meu sofrimento. Minha mente entrou em disparada. Andar por aí sozinha certamente despertaria suspeitas. Eu não tinha certeza de como poderia estar pensando em coisas tão simples, mas algo endureceu dentro de mim. Não podia me dar ao luxo de sofrer após ter chafurdado na dor por metade da noite. Se eu desmoronasse agora, tudo teria sido em vão. Eu encontraria um lugar aqui e, de alguma forma, voltaria para casa, mesmo que isso demorasse um ano, uma década ou um século.




    — Obrigada. Estou grata por sua gentileza. — Curvei-me em uma reverência pouco elegante, pois nunca seguíamos essa cerimônia em casa. Isso pareceu agradá-la e ela sorriu, gesticulando para que eu a seguisse.




    Caminhamos pelo resto do trajeto em silêncio, passando por um bosque de bambus e atravessando uma ponte de pedra cinza que se arqueava sobre um rio, antes de chegarmos aos portões de uma grande propriedade. Uma placa laqueada preta estava logo abaixo do telhado da entrada, com caracteres dourados:
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    MANSÃO DO LÓTUS DOURADO




    Era uma propriedade extensa, um aglomerado de salões interligados e pátios espaçosos. Colunas vermelhas sustentavam telhados curvos de telhas azul-escuras. Flores de lótus flutuavam sobre as lagoas, com uma fragrância inebriante e doce. Segui aquela mulher por longos corredores iluminados por lanternas de pau-rosa, até chegarmos a um grande prédio. Deixando-me na porta, ela se aproximou de um homem de rosto corado e falou com ele. Ele assentiu uma vez, antes de vir em minha direção. Ajeitei mais a postura, instintivamente alisando as partes amarrotadas de meu manto.




    — Ah, você veio em boa hora! — exclamou ele. — Madame Meiling, a Jovem Senhora, me advertiu ontem à noite por não ter encontrado uma criada nova. Embora eu me pergunte por que ela não pode se contentar com três — murmurou ele, enquanto mantinha um olhar avaliador fixo em mim. — Você já serviu em uma casa grande? Quais são suas habilidades?=




    Engoli em seco, pensando em minha casa. Lá eu não ficava ociosa, ajudava sempre que podia.




    — Não tão grande quanto esta — arrisquei, por fim. — Ficarei grata por qualquer cargo que o senhor me oferecer. Sei cozinhar, limpar, tocar música e ler. — Minhas habilidades estavam longe de ser impressionantes, mas minha resposta pareceu satisfazê-lo.




    Passei os dias seguintes aprendendo as tarefas, desde como preparar o chá de Madame Meiling ao seu gosto, até cozinhar seus bolos de amêndoa favoritos e cuidar de suas roupas — algumas adornadas com bordados tão requintados que pareciam tremer sob meu toque. Outros deveres incluíam lustrar os móveis, lavar a roupa de cama e cuidar dos jardins. Eu ficava de pé desde o amanhecer até a noite, talvez por não ter poderes importantes que facilitassem minhas tarefas.




    As regras da casa irritavam mais do que o trabalho em si: controlavam o quanto eu precisava me curvar para fazer as reverências, exigiam que eu ficasse de boca fechada até que alguém falasse, que eu nunca me sentasse na presença de minha senhora, que obedecesse a todas as suas ordens sem hesitar. Cada regra enterrava um pouco mais de meu orgulho, ampliando o abismo entre patroa e servo; um lembrete constante da inferioridade de minha posição e do fato de que eu não estava mais em casa.




    Isso poderia até doer mais, mas meu coração já estava carregado de dor, e minha mente estava afundada em preocupações muito maiores do que pés doloridos ou mãos esfoladas. E, de certa forma, eu estava feliz por meus dias estarem cheios, mesmo com tanta labuta, deixando-me pouco tempo para me debruçar sobre minha angústia.




    Quando o mordomo-chefe finalmente considerou meu desempenho satisfatório, fui designada para ficar junto às outras criadas de Madame Meiling, com as quais eu dividiria um quarto. Era uma senhora supostamente exigente, mas eu esperava que nós quatro bastássemos a ela. Quando cheguei com minha bolsa, as outras criadas estavam se vestindo; punham roupões verde-salgueiro por cima de suas vestes internas brancas. Uma das garotas ajudou outra a amarrar uma faixa amarela na cintura. Uma jovem bonita, com covinhas na face, pôs um grampo de metal em forma de lótus em seu cabelo, e éramos obrigadas a usar um igual. Elas formavam um trio animado, conversando entre si com uma intimidade espontânea. Apesar do sofrimento que pesava sobre mim, uma faísca se acendeu em meu peito. Talvez eu finalmente tivesse a oportunidade de fazer os amigos que há muito desejava.




    A garota das covinhas se virou para mim.




    — Você é a novata? De onde você é?




    — Eu… eu… — A história que Ping’er me ajudou a inventar me fugiu. Sob o peso de seu olhar, o calor correu em minhas bochechas.




    As outras riram, e seus olhos brilhavam como seixos lavados pela chuva.




    — Jiayi — disse uma delas à garota com o grampo de lótus. — Parece que ela perdeu a voz.




    O olhar de Jiayi me varreu, e sua boca se curvou como se ela estivesse fitando algo que a desagradava. Será que foi meu penteado simples ou a falta de adornos pendurados em minha cintura, pulsos e pescoço? Ou será que me faltava a postura que ela possuía, a certeza de seu lugar neste mundo? Tudo isso anunciava a simples verdade: eu era uma estranha que não pertencia àquele lugar.




    — Qual é o trabalho de seus pais? Meu pai é o chefe da guarda daqui — declarou ela, com um distinto ar de superioridade.




    Meu pai matou os sóis. Minha mãe acende a lua.




    Isso apagaria a expressão presunçosa de seu rosto, mas reprimi o impulso imprudente. Não compensava ser tachada de mentirosa ou jogada em uma cela em troca de um momento de satisfação. Sem falar do perigo para minha mãe e para Ping’er caso elas acreditassem em mim.




    — Eu não tenho família aqui — respondi em vez disso. Uma resposta segura, mas que me faria ser ainda mais desprezada por elas. Já era possível enxergar esse desprezo nos olhares que trocavam agora que sabiam que eu não tinha ninguém para me proteger.




    — Que chato. Onde o mordomo encontrou você? Na rua? — Jiayi riu e deu meia-volta. Uma a uma, as demais a seguiram, voltando a conversar entre si tão alegremente quanto um bando de pássaros.




    A boca de meu estômago ficou revestida de gelo. Eu não sabia o que elas esperavam de mim; sabia apenas que achavam que me faltava algo. Que eu era indigna. Caminhei vagarosamente até o canto mais distante e pus minha bolsa sobre a cama vazia. As meninas riram, compartilhando uma piada entre si, e sua alegria aprofundou ainda mais a dor de meu isolamento. Quando um nó se formou em minha garganta, corri para fora dali a fim de recuperar a compostura. Eu odiava fugir, mas odiaria mais ainda chorar na frente delas.




    — Guarde suas lágrimas para algo importante — disse a mim mesma ferozmente antes de voltar para a sala. Elas se voltaram para mim de uma vez, num silêncio súbito e chocante. Só então notei que minha bolsa de pano estava desamarrada e seu conteúdo, espalhado pelo chão.




    O ar ficou tenso de hostilidade enquanto eu me arrastava para recuperar minhas posses. Alguém riu, e meus ouvidos ficaram rubros ao ouvir isso.




    — Infantis. Mesquinhas — praguejei comigo mesma. Mas, ah, como essa humilhação me inflamava! Como eu tinha sido privilegiada por ter tido apenas amor e afeto até agora. Na infância, eu tinha pavor dos monstros cruéis sobre os quais lia em meus livros. No entanto, eu estava aprendendo que um sorriso de foice e palavras que cortam profundamente são tão temíveis quanto. Nunca imaginei que existissem pessoas assim, que se vangloriavam de pisar na dignidade de outras, que prosperavam com a dor alheia.




    Uma vozinha dentro de mim sussurrou que eu realmente fora encontrada na rua, sem habilidades ou contatos importantes. Talvez, se eu segurasse a língua e mantivesse a cabeça baixa, elas me aceitariam como uma delas futuramente. Eu estava tão cansada que só queria deixar as coisas acontecerem. O que importava se elas vencessem? Quem se importava com dignidade ou honra? Isso não era nada comparado a tudo que eu havia perdido. Mas algo dentro de mim gritou em protesto. Não, elas não me deixariam envergonhada. Eu não agradaria ou bajularia ninguém para ganhar a amizade delas. Prefiro ficar sozinha a ter amigas assim. E, embora eu me sentisse menor que um inseto naquele momento, ergui a cabeça para olhá-las nos olhos.




    O desprezo estava estampado nas belas feições de Jiayi, mas também havia desconforto na maneira como seus olhos se desviaram brevemente. Ela esperava que eu me esgueirasse para o lado e desaparecesse nas sombras? Fiquei feliz por tê-la desapontado. Elas haviam me ferido, mas não teriam a satisfação de saber disso. Sua indelicadeza só teria a força que eu permitisse, e eu retomaria o orgulho esfarrapado que estava debaixo das solas de seus pés porque… era tudo o que me restava.
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    O pavilhão dava para um pátio de glicínias, e as árvores estavam enfeitadas com cachos de flores lilás. Eu estava parada atrás de minha senhora, Madame Meiling, que usava um vestido de brocado rosa com flores reluzentes nas mangas e saia esvoaçante. Era uma peça requintada; suas pétalas bordadas ruborizavam-se num vermelho profundo antes de novamente se tornarem prateadas. Meus olhos se arregalaram. Madame Meiling tinha inúmeros trajes, mas aquele era raro. Apenas as costureiras mais habilidosas eram capazes de encantar suas criações para reagirem aos poderes de quem as trajava.




    Além de servir Madame Meiling e manter seus aposentos e pátio impecáveis, fui encarregada de cuidar de suas roupas — mantos, capas e faixas de seda, cetim e brocado. A princípio, parecia uma tarefa agradável, embora um tanto tediosa. Mas logo descobri que suportaria o peso de seu considerável descontentamento sempre que algo estivesse fora de lugar, ou pelo menor arranhão ou partícula de poeira que houvesse. Para piorar as coisas, Jiayi selecionava o traje de nossa senhora todos os dias, aumentando minha carga de trabalho com seu fluxo interminável de reclamações e exigências.




    Talvez percebendo que eu estava distraída, Madame Meiling contraiu os lábios quando fitou os olhos em minha direção.




    — Chá — disse ela, com um tom seco.




    Apressei-me a encher sua xícara, e o vapor perfumado ondulou pelo ar.




    Uma forte rajada de vento soprou pelo pátio, espalhando pétalas pela grama. Madame Meiling alisou as mangas esvoaçantes, franzindo a testa como se estivesse irritada pela ousadia do vento em atrapalhar sua manhã.




    — Xingyin, traga minha capa — exigiu ela. — A de seda pêssego, com bainha dourada. Certifique-se de que é a correta.




    Curvei-me, lutando contra a vontade de ranger os dentes. Madame Meiling era jovem, mas possuía o temperamento imperioso de uma matriarca de mil anos.




    Apenas alguns meses haviam se passado desde minha chegada, mas o calor de estar entre os entes queridos já havia esmaecido a um mero eco de lembrança. Como prometido, eu mantinha minha identidade em segredo, mas nunca longe de meus pensamentos. À noite, ouvia a respiração profunda e regular de minhas colegas de quarto antes de deixar minha mente vaguear pelos corredores cintilantes de minha casa. Foi quando começaram os pesadelos, de minha mãe e Ping’er sendo capturadas por soldados. De voltar para casa e encontrá-la abandonada e em ruínas. Não era de se admirar que muitas vezes eu acordasse encharcada de suor, ofegante devido à dor no peito.




    As outras criadas não gostavam de mim, pensando que eu era inferior a elas. Esse desprezo apenas me deixava mais firme, embora elas tenham tornado a vida difícil para mim de inúmeras maneiras mesquinhas: arruinando as coisas que estavam sob meus cuidados, zombando de cada palavra minha, contando histórias falsas sobre mim para nossa senhora… Ela me mandou ajoelhar no pátio tantas vezes que me sentia um dos leões de pedra esculpida que guardavam a entrada. Eu não deveria reclamar; isso era melhor do que o cárcere ou o açoite com chicotes flamejantes. No entanto, a indignidade doía mais do que o desconforto. Eu engolia o choro todas as vezes, até quase conseguir sentir a diferença entre o sabor amargo da humilhação e o sal da tristeza.




    Corri para o quarto de Madame Meiling e procurei freneticamente por sua capa. Sua paciência era curta e seu temperamento, tão inflamável quanto os fogos de artifício que os mortais soltavam durante os festivais. Finalmente, eu a vi jogada sobre uma cadeira. Ao pegá-la, meu alívio desapareceu. Havia uma mancha escura escorrendo pelo tecido, a tinta ainda brilhando. Sem pensar, coloquei-a de volta onde estava antes que manchasse minha pele.




    — O que aconteceu? — Jiayi entrou, com um sorriso brincando nos lábios enquanto olhava para a peça de roupa arruinada. — Se você não cuida adequadamente das roupas de nossa Jovem Senhora, só pode culpar a si mesma.




    Quando sua mão se moveu em um aceno desdenhoso, fiquei rígida ao ver um de seus dedos manchados.




    — Foi você — acusei, categoricamente. Não deveria ter sido uma surpresa.




    Suas bochechas ficaram coradas quando ela ergueu a cabeça rapi-damente.




    — E daí, quem acreditaria em você?




    Meu temperamento, que vinha fervendo ao longo dos meses de indignidades, se agitou.




    — Tais truques não fazem de você melhor do que ninguém, eles a rebaixam — sibilei.




    Jiayi deu um passo para trás. Ela temia que eu a atacasse? Tudo o que eu queria era um pedido de desculpas, uma confissão, não que ela se escondesse atrás de seus sorrisos zombeteiros e de suas cúmplices.




    Mas até isso me foi negado quando Madame Meiling invadiu a sala.




    — Por que está demorando tanto? O vento está quase me congelando! — Quando seu olhar deslizou para a capa no chão, ficou boquiaberta.




    Jiayi recuperou a compostura primeiro, com olhos arregalados e inocentes enquanto pegava a roupa e a sacudia para mostrar melhor a marca.




    — Jovem Senhora, Xingyin derramou tinta na capa e me disse para não contar a você, pois estava com medo.




    Respirei fundo, lutando para manter a calma. Madame Meiling nunca ficaria do meu lado contra sua criada favorita. Não sem provas, que dessa vez eu tinha.




    — Jiayi está enganada; eu não fiz tal coisa. Ela estava manchada antes de eu chegar aqui. A Jovem Senhora pode nos inspecionar em busca de manchas.




    Jiayi empalideceu enquanto enterrava as mãos nas dobras sedosas da capa. Ela não precisava ter se incomodado, pois os olhos de Madame Meiling se apertaram, como um gato que foi acariciado de um jeito que não gosta. Ela não tinha apreço por mim, talvez influenciada pelas histórias que os outros lhe contavam.




    — Jiayi é sua antecessora nesta casa. Peça desculpas a ela imediatamente. Em seguida, limpe isto e certifique-se de que esteja impecável. — Ela pegou a roupa e a jogou em mim. A capa atingiu minha bochecha, deslizando até pousar em meus pés.




    Eu não conseguia falar; meu estômago se revirou com a injustiça. Meus braços permaneceram estáticos em meus flancos, desafiando suas ordens. Um desejo selvagem de arremessar a roupa de volta nela tomou conta de mim. De derramar tinta recém-preparada sobre o manto de Jiayi. De explodir… mas a fantasia terminava ali. Para onde mais eu iria?




    Quando os lábios de Madame Meiling se fecharam até formar um traço fino, abaixei a cabeça, forçando um pedido de desculpas. Agarrando a capa, saí correndo do quarto, sem saber por quanto tempo mais poderia me conter.




    Queria ficar sozinha, longe do burburinho das outras criadas. Eu estava começando a entender por que minha mãe preferia a solidão durante os momentos que oprimiam seu coração. Com um balde e uma barra de sabão, fui até o rio próximo. Exuberantes bambus verde-esmeralda cresciam ao redor, estendendo-se orgulhosamente em direção ao céu. Sentei-me à beira do rio, esfregando a capa, com o peito tão apertado que mal conseguia respirar. Que saudade de minha casa! A promessa que fiz de resgatar minha mãe me esmagou devido à sua pura futilidade. Como eu poderia ajudá-la, sendo impotente desse jeito? Meu futuro se estendia diante de mim, solitário e sombrio; uma vida inteira de servidão sem esperança de melhorar. Uma lágrima indesejada brotou no canto de meu olho. Eu tinha aprendido a engoli-las, fungando com força ou piscando para afastá-las. Entretanto, como estava sozinha, deixei que escorressem por minha bochecha.




    — Por que você está chorando? — perguntou uma voz limpa, assustando-me.




    Virei-me, e só então percebi o jovem sentado em uma pedra a uma curta distância, com um cotovelo apoiado no joelho erguido. Como pude ignorar sua aura, que pulsava no ar? Forte e cálida, brilhante como o sol a pino num dia sem nuvens. Seus olhos escuros brilhavam sob as sobrancelhas arregaladas, e havia um brilho em sua pele, como se tivesse sido envernizada pelo sol. O longo cabelo preto estava preso em um rabo de cavalo, derramando-se sobre o manto de brocado azul, que estava preso na cintura com um cinto de seda. Um ornamento de jade amarelo pendia de sua faixa, e notei que a borla chegava aos joelhos quando ele desceu da pedra e veio andando em minha direção. Quando o jovem retribuiu meu olhar sem reservas, um calor subiu por minha nuca.




    — Não deve ser tão difícil lavar algumas roupas sujas — afirmou ele, olhando para o tecido em minhas mãos.




    — Como você sabe? É muito mais difícil do que parece — retruquei. — E eu nunca choraria por isso. É só que… sinto falta de minha família. — No momento em que as palavras saíram, mordi a língua. Era a verdade, mas o que deu em mim para falar daquelas coisas com um estranho?




    — Se você sente falta de sua família, é só voltar para ela. Por que partiu? Especialmente para fazer um trabalho como este. — Ele gesticulou para a roupa encharcada com desdém, e os cantos de seus lábios se curvaram para cima.




    Ele estava zombando de mim? Eu já havia estourado minha cota de maus tratos naquele dia. Sua arrogância e a maneira despreocupada com que falava deixaram meus nervos em frangalhos. O que ele sabia de meus problemas? Quem era ele para me julgar?




    Lancei um olhar aguçado para seus adornos.




    — Nem tudo é tão simples. Nem todo mundo tem a sorte de fazer o que quer. E não aceitarei conselhos de alguém que nunca trabalhou um dia na vida.




    O sorriso do jovem desapareceu.




    — Sua atitude é bastante insolente para uma criada. — Ele parecia mais curioso do que ofendido.




    — Ser uma criada não apaga meu orgulho. Meu trabalho não é um reflexo de quem sou. — Dando as costas para ele, esfreguei a capa com mais vigor do que antes. Eu já tinha perdido muito tempo; Madame Meiling ficaria furiosa se eu demorasse demais, o que significaria outra noite de joelhos no chão frio e duro.




    Não houve resposta e pensei que ele tinha ido embora, cansado de me provocar. No entanto, quando dei meia-volta, ele ainda estava lá.




    — Procurando por mim? — disse ele, rindo. Quando uma resposta negativa inflamada subiu por minha garganta, ele acrescentou rapidamente: — Você é da Mansão do Lótus Dourado?




    — Como sabe disso? — Levantei-me, perguntando-me se ele era um conhecido de Madame Meiling.




    Então ele se inclinou para frente, e sua mão estendida roçou a lateral de meu rosto. Recuei e o empurrei para longe, derrubando o grampo metálico de lótus de meu cabelo. Antes que pudesse me mover, ele se abaixou e o pegou da grama. Sem dizer uma palavra, limpou o grampo na manga, colocando-o de volta em meu cabelo. A terra manchou seu manto, mas isso não parecia incomodá-lo nem um pouco.




    — Obrigada — falei, recuperando a voz. Não, ele não podia ser amigo de minha senhora. Nenhum deles jamais ajudaria uma criada.




    — Seu grampo — explicou ele. — As criadas de lá não usam um desses? — Assenti enquanto me sentava, mergulhando a capa no riacho novamente, praguejando internamente pela teimosia da tinta. Em vez de ir embora, como eu esperava, ele se sentou ao meu lado, com as pernas balançando nas margens. — Por que está tão triste?




    Fazia muito tempo que eu não tinha com quem conversar, alguém disposto a ouvir. Minha cautela, tão cuidadosamente cultivada naquele lugar, descongelou na centelha do calor dele.




    — Toda manhã, quando acordo, não quero abrir os olhos — comecei a dizer, hesitante, desacostumada a desabafar.




    — Talvez você devesse dormir mais se está tão cansada assim. — Ele sorriu, mas fiz uma careta para ele, sem achar graça. Fui tola demais ao pensar que ele teria se importado. Agarrei a capa e o balde para ir embora, enquanto ele se levantava. — Sinto muito — disse ele, tenso, como se não estivesse acostumado a se desculpar. — Eu não devia ter zombado de você quando estava tentando me dizer algo importante.




    — Não, não devia. — No entanto, não havia rancor em minha voz; seu pedido de desculpas amolecera meu ressentimento. Foi sincero e gentil, duas qualidades que eu vi pouquíssimo depois que saí de casa.




    — Se ainda estiver disposta a me contar, eu ficaria honrado em ouvir. — Ele inclinou a cabeça com uma formalidade inesperada.




    Bufei.




    — Eu dificilmente descreveria isso como honra, mas aprecio sua tentativa desajeitada de bajulação.




    — Desajeitada? — Agora ele fazia uma careta. — Então deu certo? — perguntou ele, sem arrependimento algum.




    Não consegui reprimir um sorriso.




    — Infelizmente.




    Quando um silêncio constrangedor se abateu sobre nós, peguei uma folha comprida de grama e a enrolei entre os dedos.




    — Então, por que você odeia seus dias? — indagou ele.




    Dei um nó na grama e depois outro. Era mais fácil olhar para a folha do que para ele.




    — Porque eu não tenho perspectiva de nada. Sou um fracasso. Não importa o que eu faça, o quanto eu tente, nada vai mudar. Alguma vez você já sentiu isso? Desamparo? — Imediatamente, repreendi a mim mesma pela tolice. Alguém como ele nunca entenderia.




    — Sim — respondeu ele, de forma direta.




    — Sentiu? — Não que eu duvidasse dele, mas ele parecia ser uma daquelas criaturas douradas que possuíam mais do que seu quinhão de bênçãos. Eu não sabia nada sobre ele, exceto sua aparência e suas roupas finas, mas sua postura confiante anunciava privilégios mais altos do que linhagens ou títulos.




    Ele se inclinou para trás, descansando as mãos na grama.




    — Todo mundo tem seus problemas; alguns os trazem à mostra, outros os escondem melhor. Em meu caso, faço o que posso para esticar os limites que me aborrecem, mesmo que seja um pouquinho por vez. Quem sabe quando a mudança mais ínfima fará a diferença?




    O que ele disse mexeu comigo. Eu havia repreendido a mim mesma por ser fraca, mas seria isso uma desculpa para não fazer nada? Nos últimos meses eu tinha sido uma sombra de mim mesma, esvaziada pela dor e pela autopiedade. Eu não possuía poderes importantes, nem amigos ou família para me dar suporte. Mas eu não estava indefesa, nem mesmo quando aqueles soldados perseguiram a mim e a Ping’er. Eu me arrisquei em vez de esperar pela captura, que era certa. Então por que não correr riscos aqui, onde consegui abrigo às custas de minha dignidade e de meus sonhos? Talvez eu não encontrasse um jeito naquele momento, mas talvez por meio de pequenos empurrões, pequenos passos, eu possa abrir meu caminho, afinal, e esse caminho pode me levar para casa.




    Um alívio vertiginoso tomou conta de mim, inesperado, mas bem-vindo. Fiquei grata a ele, àquele rapaz de maneiras estranhas, às vezes ofensivo, mas cortês e gentil. Ah, minha situação ainda era terrível, mas meu espírito, embora machucado, não havia sido quebrado. Talvez tivesse bastado enfim ser vista novamente como uma pessoa, como eu mesma, para ser lembrada de que havia vida além da Mansão do Lótus Dourado, assim que eu quebrasse esse ciclo de sofrimento, no qual prendi a mim mesma acreditando ser o único caminho.




    — Eu partiria amanhã, mas não tenho para onde ir — murmurei fervorosamente.




    — E quanto a sua família? Seus amigos? Eles não podem ajudar? — Meu rosto se fechou. Minha mãe e Ping’er estavam perdidas para mim.




    — Não tenho ninguém.




    — Seus pais… faleceram? — perguntou ele, com certa relutância. Estremeci ao pensar nisso, desejando não ter falado de minha mãe. Os mortais acreditavam que até mesmo falar essas coisas em voz alta dava azar. Muitos temores sobre tantas coisas que poderiam dar errado ainda nublavam meu coração. A expressão do jovem ficou mais suave. — Sinto muito — disse ele, gentilmente, tomando meu silêncio como resposta.




    A culpa pesava em minha língua. Eu não queria mentir para ele, mas não podia dizer a verdade. E pior do que isso era aceitar sua simpatia, à qual eu não tinha direito. Abri a boca para corrigi-lo, para pronunciar as palavras que dissipariam sua compaixão e o tornariam um estranho desinteressado mais uma vez, mas o som de passos me interrompeu.




    Era Madame Meiling, vindo em minha direção com o brocado farfalhando. Fiquei de pé num sobressalto, lutando contra o medo já conhecido que se espalhava por mim. O ar mudou com o calor de sua aura; a raiva emanava dela em ondas. Eu era bem versada nos estágios de seu temperamento e, pelo tom escarlate que manchava suas bochechas, ela estava realmente furiosa.




    — Xingyin! Quanto tempo leva para limpar uma simples mancha? — Estremeci com a agudez em seu tom, mesmo que minha coluna tenha ficado retesada. Nenhum pedido de desculpas saltou de minha língua, e não baixei o olhar. Meu silêncio pareceu enfurecê-la ainda mais. — Como ousa ficar aqui sentada, vadiando, de papinho com estranhos? — Ela lançou um olhar desdenhoso para meu novo conhecido, mas então uma coisa estranha e maravilhosa aconteceu. Seu rosto perdeu a cor, e seus lábios puxaram o ar brevemente. Caindo de joelhos, ela juntou as mãos em concha, mantendo-as erguidas à sua frente enquanto se dobrava em uma reverência formal, para o jovem que se levantou para ficar ao meu lado.




    — Madame Meiling saúda Vossa Alteza, o Príncipe Herdeiro Liwei. — Sua voz ficou doce como mel. — Se soubéssemos que o senhor estava nos honrando com sua presença, teríamos preparado uma recepção adequada.




    Eu a teria acompanhado e caído de joelhos também, mas tudo o que consegui fazer foi olhar para aquele rapaz, incrédula. Por que não me disse quem era? Ele também não mentiu, lembrei. Foi-se embora o jovem gentil em quem eu havia confiado; em seu lugar estava um lorde, portando todo o seu poder. Ele estava de pé com as mãos unidas atrás das costas e com expressão distante. Se eu tivesse visto esse lado dele antes, talvez tivesse fugido.




    Ele deu um aceno de cabeça para ela com formalidade fria.




    — Madame Meiling, o que essa criada fez para ganhar uma reprimenda tão severa?




    Ela deixou sair um suspiro leve quando seus ombros caíram. Ela parecia muito frágil e adorável agora, como uma rosa despojada de seus espinhos.




    — Vossa Alteza, sempre tratei aqueles que me servem como se fossem da família. O que o senhor testemunhou foi apenas um deslize em meu temperamento, causado pelas reiteradas ofensas desta criada.




    De minha garganta saíram ruídos estrangulados, e fiz força para abafá-los. A expressão do Príncipe Liwei era ilegível. Teria acreditado nela? E por que meu astral foi ao chão quando pensei nessa possibilidade?




    — De que maneira ela a ofendeu? — Seu tom era agradável, mas ele não deu permissão para Madame Meiling se levantar.




    — Ela estragou minhas vestes favoritas e tentou se livrar da culpa com mentiras.




    — Eu não menti! — gritei, esquecendo todo e qualquer decoro.




    As costas do Príncipe Liwei ficaram ligeiramente tensas. Teria ele se arrependido de ter sido arrastado para uma briguinha trivial? Assim eram meus dias na Mansão do Lótus Dourado; um fluxo incessante de mesquinhez que me desgastava e me corroía. Mas não seria mais desse jeito, decidi. Meu encontro com o príncipe, por mais inexplicável que tenha sido, me fez lembrar de que eu não precisava andar mansa pelo caminho que estava diante de mim. Eu iria atrás de todas as vantagens que pudesse encontrar e faria uso delas, até mesmo da posição social dele.




    — Você a viu arruinar suas vestes? — perguntou ele a Madame Meiling.




    Ela hesitou.




    — Não, contaram-me que…




    Ele ergueu a mão rapidamente, interrompendo-a.




    — Madame Meiling, parece que a senhora apressadamente culpa pessoas sem a devida diligência. — Ele pegou a capa de mim e olhou para a mancha, que não sumira nem um pouco, apesar de meus esforços. O ar se aqueceu quando uma luz dourada passou da palma de sua mão para a seda. A mancha desapareceu e a peça secou, como se nunca tivesse sido molhada.




    Seu poder mágico era forte, e tinha um bom fluxo! Como eu gostaria de poder fazer isso. A ventania que surgiu para levar Ping’er a um lugar seguro parecia um sonho distante. Se fui eu que a conjurei, não fazia ideia de como fazer isso de novo. Quando fechava os olhos, ainda captava vislumbres tentadores das luzes dentro de mim, mas elas se afastavam no instante em que estendia a mão. Minhas tentativas foram, na melhor das hipóteses, ruins. Ver essas luzes me apunhalava com medo e remorso. Se ao menos eu não tivesse chamado a atenção da imperatriz, eu ainda estaria em casa. Talvez depois Ping’er me ensinasse como usar meus poderes. Com amargura, pensei: de que adiantava a magia destreinada? E havia pouca esperança de evoluir minhas habilidades enquanto permanecesse ali.




    Na Mansão do Lótus Dourado, apenas os servos mais favorecidos eram ensinados a canalizar seu poder mágico para realizar tarefas rudimentares. Os guardas eram instruídos em feitiços de ataque e defesa, desde erguer escudos de proteção até lançar raios de fogo ou de gelo. E o resto de nós deveria trabalhar da mesma forma que os mortais. Sabia-se que a maioria das criadas possuía pouca força vital, ou seja, era improvável que se tornassem fortes o suficiente para ascender na hierarquia dos imortais.




    Talvez isso também valesse para mim, mas, no fundo, eu não pensava assim. Foram meus poderes que chamaram a atenção do Império Celestial. O que foi minha perdição, mas talvez eu pudesse transformá-la numa vantagem, se eu encontrasse alguém que quisesse me treinar.




    O Príncipe Liwei entregou a capa, agora impecável, para Madame Meiling.




    — Acredito que não haverá necessidade de repreender mais ninguém. — Seu tom endureceu. — Qualquer criada antiga em sua casa, ou até mesmo a senhora, poderia ter resolvido isso sem recorrer a essas medidas. Tal comportamento vindo de uma posição de privilégio não lhe cai bem.




    Duas manchas vermelhas queimavam nas bochechas de Madame Meiling. Uma parte infantil de mim adorava vê-la ser repreendida, mas o que aconteceria quando o príncipe fosse embora? Quando uma nova voz soou, a do pai de Madame Meiling, minha ansiedade triplicou.




    — Vossa Alteza. — Ele veio apressado para onde estávamos, provavelmente avisado da presença do príncipe herdeiro por um vigilante. Caindo de joelhos, ele fez uma reverência formal, tocando a testa no chão. — Se minha filha ou esta serva o ofendeu, imploro por seu perdão.




    — Estou desapontado ao ver como Madame Meiling trata as pessoas de sua casa — disse o príncipe. — Tal comportamento não tem lugar em minha corte. Quando eu voltar, pretendo rescindir o convite de sua casa para a escolha de minha companheira.




    Prendi um suspiro de surpresa. Madame Meiling falara pouco disso, desde que fora escolhida como candidata. O Príncipe Herdeiro havia organizado uma competição para escolher uma companheira de estudos, que aprenderia ao seu lado. Era isso o que ele queria dizer com esticar os limites que o aborreciam? Estaria cansado de seus amigos no palácio? Diziam que o príncipe desejava abrir a oportunidade para todo o reino, mas sua proposta fora rejeitada. Agora, cada candidata tinha de ser apadrinhada por uma família nobre, e essas famílias apresentavam apenas seus parentes.




    O pai de Madame Meiling empalideceu. Seria uma terrível humilhação ser riscado da lista, e haveria rumores intermináveis sobre o motivo de sua filha ter sido considerada inapta.




    — Por favor, perdoe-a, Vossa Alteza — implorou ele. — Minha filha seria uma verdadeira flor agraciando sua corte, se tivesse a sorte de se juntar a ela.




    Uma ideia ousada se formou em minha mente. Até mesmo atrevida, mas uma chance como aquela talvez nunca mais aparecesse. Não estar mais à mercê de uma senhora caprichosa, estudar com o Príncipe Liwei, aprender a controlar meus poderes… Minha boca ficou seca com esse pensamento. Talvez, então, eu pudesse ajudar minha mãe.




    Caí de joelhos, fazendo uma reverência desajeitada.




    — Sua Alteza, por favor, não revogue o convite de Madame Meiling. Mas… — As palavras ficaram presas em minha garganta como uma espinha de peixe firmemente alojada. Ele ficou esperando, e sua paciência acalmou meus nervos desorientados. Minha língua correu sobre meus lábios enquanto reunia coragem para dizer: — Eu também desejo participar.




    Madame Meiling e seu pai se viraram para mim, com olhos esbugalhados. Para eles, eu não era nada, não merecia tal honra. Eu quis cavar um buraco e me enterrar nele, não estava acostumada a me expor daquela maneira, mas a opinião do Príncipe Liwei era a única que importava.




    Ele piscou, aparentemente surpreso pela primeira vez desde que o conheci.




    — Por quê? — indagou Liwei.




    O pai de Madame Meiling esperava estreitar os laços com a família real. Falava-se até que ela ganharia o afeto do príncipe. Isso tudo pouco me importava. A ideia de adulá-lo passou por minha cabeça, mas decidi falar com o coração. Foi o que eu fiz antes de saber quem ele era.




    — Vossa Alteza, seria uma honra estar em sua companhia, mas essa não é a razão pela qual quero isso…




    Ele deu um tapinha no queixo, contraindo os lábios.




    — Você não quer estar em minha companhia?




    — Não, Vossa Alteza. Quer dizer, sim. Sim, eu quero estar em sua companhia — gaguejei —, mas, acima de tudo, quero aprender com o senhor, com os maiores mestres do império. — Silenciosamente, amaldiçoei minhas palavras desajeitadas. Ele recusaria, pensei, desesperada. Mas teria sido pior não tentar.




    Ele ficou parado, como se pesasse minha resposta. Por fim, disse ao pai de Madame Meiling:




    — Permitirei que sua filha continue como candidata, com uma condição: que você apadrinhe também a participação desta criada.




    A esperança voou sobre mim como uma pipa levada pelo vento.




    — Vossa Alteza, ela é apenas uma criada — protestou o pai de Madame Meiling.




    — Nosso trabalho não é um reflexo de quem somos. — O Príncipe Liwei ecoou minhas palavras anteriores, com um olhar de aço, além de sua idade. — Apadrinhe as duas, ou não apadrinhará ninguém.




    — Sim, Vossa Alteza. — O pai de Madame Meiling fez uma reverência enquanto o Príncipe Liwei se afastava, desaparecendo na floresta de bambu.




    Um silêncio tenso sucedeu sua partida. Peguei minhas coisas, com a intenção de me fazer desaparecer quando o pai de Madame Meiling acenou para mim.




    — Como você conhece o Príncipe Herdeiro? — exigiu saber.




    — Acabei de conhecê-lo — respondi honestamente.




    O senhor olhou para mim, acariciando a barba.




    — Por que ele está tão interessado em seu bem-estar? — perguntou-se ele, em voz alta, não observando nada em minha aparência que pudesse ter motivado a defesa do príncipe herdeiro.




    De soslaio, vislumbrei o rosto de Madame Meiling, ainda vermelho de fúria e humilhação. Relutando jogar sal em sua ferida, escolhi minhas palavras com cuidado.




    — Ele me viu chorando e acho que sentiu pena de mim. — Ocorreu-me, então, que isso provavelmente era a verdade.




    Ele assentiu, dispensando-me com um movimento da mão. Ter pena de alguém como eu era algo que ele podia compreender.




    Curvei-me e pedi licença, com passos mais leves que o planar de uma pena. Eu não era nenhuma tola iludida; seria preciso um milagre para ganhar. No entanto, fiquei profundamente satisfeita em estender a mão para agarrar a oportunidade. Mesmo que eu perdesse. Mesmo que eu fosse expulsa da Mansão do Lótus Dourado. Essa lasca de esperança foi uma lufada de ar fresco em minha existência estagnada. Estimulada por uma nova determinação, voltei com a cabeça um pouco mais alta. Eu não era mais uma criança disposta a flutuar com a maré: eu iria contra a corrente se fosse preciso. E, se eu ganhasse, por algum golpe de sorte milagroso, nunca mais ficaria desamparada.
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    Dormir não me fez descansar. Minha mente estava atormentada por visões de fracasso. Saindo debaixo das cobertas, levantei-me para me arrumar. Todas as candidatas receberam um conjunto de roupas e uma tabuleta de sândalo com nossos nomes gravados. Coloquei o manto de seda cor de damasco, amarrando a faixa de brocado amarelo na cintura. Em seguida, um casaco diáfano, com os tons inconstantes do amanhecer. Mangas esvoaçantes roçavam em meus pulsos, e a saia descia até meus tornozelos. Meus dedos correram sobre o material, leve e macio, com um brilho sutil nos fios. Eu não usava seda tão fina desde que saí de casa. Sem habilidades para tentar algo mais elaborado com o cabelo, puxei-o em um rabo de cavalo que balançava sobre minhas costas.




    Pegando a tabuleta de madeira, prendi-a na cintura, traçando os caracteres de meu nome gravados nela:
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    Estrela de prata, a companheira constante da lua. Mãe — pensei —, vou fazer a senhora se orgulhar de mim hoje. Segui meu caminho em direção às portas, ansiosa para escapar dos olhares pétreos das outras garotas que acabavam de se levantar de suas camas.




    — Não fique muito acostumada com o Palácio de Jade. Você voltará para cá em breve — gritou Jiayi, provocando-me.




    Parei na entrada, sem me virar.




    — Obrigada por seus votos gentis, Jiayi — respondi, no tom mais agradável que pude. — Quando eu voltar, será para arrumar minhas coisas. Enquanto isso, cuide melhor das roupas de Madame Meiling. Para seu próprio bem, certifique-se de mantê-las longe da pedra de tinta.




    Eu me afastei, de costas eretas, mas feliz por ela não poder ver meu rosto. Apesar de minhas palavras ousadas, uma parte de mim tinha certeza de que sua previsão mesquinha se cumpriria. No entanto, desde o dia à beira do rio, não aceitava mais fingir indiferença, nem segurava minha língua diante de insultos.




    Fora da mansão, ocorreu-me que eu não conhecia o caminho para o Palácio de Jade. Mesmo que eu pudesse perguntar a Madame Meiling, ela nunca me ajudaria. Levantei minha cabeça para vasculhar os céus. O Palácio de Jade flutuava em um banco de nuvens acima do reino. Não devia ser difícil localizá-lo.




    Nas vezes em que eu saía da casa, nunca podia ficar fora por muito tempo. Ao redor estavam as magníficas propriedades dos mais poderosos imortais do mundo. Algumas haviam sido construídas a partir de madeiras raras, com telhados em camadas compostos de telhas esmaltadas, enquanto outras eram trabalhadas em pedra polida, com telhados elegantemente elevados. Árvores e arbustos abundavam em tons de carmesim e ametista, esmeralda e cinabre. O Império Celestial era como um jardim numa primavera eterna; as flores não murchavam e as folhas não escureciam. Naquele dia, o chão brilhava num azul brilhante, refletindo os céus claros, como se terra e céu fossem um só.




    A escadaria de puro mármore branco que levava ao palácio desaparecia entre as nuvens. Enquanto eu subia os degraus, segurando-me ao corrimão, meus olhos foram atraídos para as intrincadas esculturas de fênix em seus balaústres. Chegando ao topo, fiquei estática com a paisagem. Colunas de âmbar sustentavam um magnífico telhado de três camadas de jade verde-grama. Dragões de ouro empoleiravam-se majestosamente em cada canto, com pérolas luminosas presas às mandíbulas; eram tão realistas que eu quase podia sentir o vento ondulando em suas crinas. As paredes de pedra branca estavam salpicadas de cristais, que brilhavam como estrelas contra um mar de nuvens. Flanqueando a entrada havia incensários de bronze cravejados de pedras preciosas, de onde brotavam fios de fumaça doce.
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Tendo sido criada na lua, Xingyin
estd acostumada a solidao, sem
saber que estd sendo escondida
do temido Imperador Celestial,
que exilou sua mae por roubar o
elixir da imortalidade. Entretanto,
quando as chamas magicas de
Xingyin e sua existéncia sdo des-
cobertas, ela é forcada a fugir de
casa, deixando a mae para tras.

Sozinha, impotente e com
medo, ela viaja para o Império
Celestial, uma terra de maravi-
lhas e segredos. Disfargcando sua
identidade, aproveita a oportu-
nidade para estudar ao lado do
filho do imperador, dominando o
arco e flecha e a magia, mesmo
enquanto a paixdo entre ela e o
principe comega a arder.

Para salvar a mae, Xingyin
embarca em uma miss&o perigosa,
confrontando criaturas lendarias
e inimigos cruéis. Porém, quando
a traicdo se aproxima e a magia
proibida ameaca o reino, ela deve
desafiar o implacavel Imperador
Celestial por seu sonho, fazendo
um acordo perigoso que a divide
entre perder tudo o que ama ou
mergulhar o reino no caos.

SUE [YNN CTAN

escreve contos de fantasia ins-
pirados nos mitos e nas lendas
pelos quais se apaixonou quando
crianga. Nascida na Malasia, estu-
dou em Londres e na Franca antes
de se estabelecer em Hong Kong
com a familia.

Seu amor por histérias come-
¢ou com um presente do pai, sua
primeira compilagdo de contos de
todo o mundo. Depois de devorar
todas as fabulas que encontrou na
biblioteca, ela descobriu os livros
de fantasia — passando muitos
anos da adolescéncia perdida em
mundos mégicos.

Quando ndo estd escrevendo
ou lendo, gosta de explorar as co-
linas e os lagos perto de sua casa,
além dos templos, das praias e das
ruas estreitas e sinuosas de |a.
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“HA UMA PORGAO DE LENDAS SOBRE MINHA
MAE. SEJA QUAL FOR A HISTORIA NA QUAL
VOCE ACREDITE, MINHA MAE, CHANGE,
TORNOU-SE IMORTAL. ASSIM COMO EU.”

M Filha da Deusa da Lua abre uma duologia encantadora

que tece a antiga mitologia chinesa em uma aventura
arrebatadora de imortais e magia, de perda e sacrificio, na qual o
amor compete com a honra, os sonhos s&o repletos de traigéo e
a esperanca emerge triunfante.

Uma fantasia épica cativante e romantica inspirada na lenda
da deusa chinesa da lua, Chang'e, na qual a busca de uma jovem
para libertar a mae a coloca contra o imortal mais poderoso do
reino, fazendo-a trilhar um caminho perigoso no qual aqueles
que ela ama n&o séo os Unicos em risco...

“Epico, roméntico e apaixonante do inicio ao fim.”
— Stephanie Garber, autora da trilogia Caraval,
best-seller do New York Times

“Uma obra arrebatadora de fantasia literaria f
que é de tirar o folego tanto por sua beleza
quanto por seu suspense.”
— BookPage
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técnico operacional, instalagdo ou configuragdo do sistema de leitor de ebooks.
Em alguns casos, e dependendo da plataforma, o suporte podera ser obtido com
o fabricante do equipamento e/ou loja de comércio de ebooks.
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